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1. IDENTIFICAÇÃO 
 

Componente 
Curricular: 

RELAÇÕES ECONÔMICAS INTERNACIONAIS II 
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Código: IEUFU41056 Período/Série: 5º Turma: N 

Carga 
Horária:60ha 

Natureza:
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a 

Teórica: 60  Prática: 00 Total: 60 Obrigatór ia(X: ) Optativa: ( ) 

Professor(A): Eduardo Nunes Guimarães Ano/Semestre:202
1/02 

Periodo Letivo 02 
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2. EMENTA 
 
Condições da economia mundial após a Segunda Guerra. As mudanças na estrutura 
produtiva industrial e na divisão internacioanl do trabalho. A internacionalização do capital: 
o sistema de empresas “multinacionais”. Evolução do Sistema Monetário e Financeiro 
internacional desde Bretton Woods. O “euromercado” e a transnacionalização do capital 
bancário. A crise financeira internacional e os programas de ajustes. O endividamento 
externo dos paes do terceiro Mundo. Mudanças tecnológicas e as novas formas de 
industrialização. Capitalismo e socialismo no limiar do 3º milênio. Crises e alternativas de 
desenvolvimento. 
 
 

3. JUSTIFICATIVA 

4. Esta disciplina está estruturada de forma a proporcionar aos alunos um amplo conhecimento 
das transformações na odem internacional sob a égide da hegemonia Norte Americana e o 
papel do dólar como moeda mundial. O que é realizado através de uma base selecionada de 
textos teóricos de referência internacional e nacional, que visam uma formação teórica sólida, 
acompanhada de uma visão histórico estrutural e de indicadores de desempenho e dos 
principais desafios da economia internacional, propiciando aos alunos uma sólida capacidade 
de análise da realidade socioeconômica e uma análise crítica dos processos de tomada de 
decisões. 

http://www.ie.ufu.br/
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5. OBJETIVO 
Objetivo Geral: Apresentar as condições da Economia Mundial após a Segunda Guerra e as 
mudanças estruturais decorrentes da internacionalização do capital e do Sistema Monetário 
e Financeiro Internacional, com vistas a possibilitar ao aluno a compreensão das 
transformações que marcaram o sistema Internacional no século XX e seus desafios nas 
primeiras décadas do século XXI. 

Objetivos Específicos: Discutir o sistema de Bretton Woods e apresentar os desafios do 
multilateralismo sob a hegemonia Norte Americana; discutir as transformações tecnológicas e a 
internacionalização do capital; apresentar as transformações na acumulação financeira da riqueza e 
os desafios  dos estados nacionais na ordem global; apresentar as mudanças na divisão internacional 
do trabalho na escala global e o ressurgimento de um novo conflito internacioanl: EUA X China; 
Discutir o futuro da ordem global. 

 

6. PROGRAMA DE CURSO 
 

UNID. 1 A ECONOMIA MUNDIAL NOS TRINTA GLORIOSOS: 1945-70 
 

1. Condições da Economia Mundial após a Segunda Guerra Mundial. 
2. A hegemonia Norte Americana. 
3. O papel da Guerra Fria. 
4. Evolução do Sistema Monetário e Financeiro Internacional desde Bretton-Woods. 
5. A internacionalização do Capital: o sistema de empresas “Multinacionais”. 
 
UNID. 2 CRISE E AJUSTAMENTO DA ECONOMIA CENTRAL: 1970-90 
 

6. O papel do “euromercado” e a transnacionalização do capital bancário. 
7. O fim do Acordo de Bretton Woods. 
8. A crise financeira internacional e os programas de ajuste. 
9. O endividamento externo dos países do Terceiro Mundo. 
10. A emergência da economia japonesa e o questionamento da hegemonia dos EUA 
11. A criação, objetivos e desafios da União Europeia. 
 
UNID. 3 GLOBALIZAÇÃO E TRANSFORMAÇÕES NO LIMIAR DO SÉCULO XXI 
 

12. As mudanças na estrutura produtiva industrial e na divisão internacional do Trabalho. 
13. Mudanças tecnológicas e as novas formas de industrialização. 
14. Capitalismo e Socialismo no limiar do Terceiro Milênio: crise e alternativas de desenvolvimento. 
15. Globalização, financeirização da riqueza e hegemonia dos EUA. 
16. A ascensão da economia chinesa e o papel do Estado. 
17. A guerra da Ucrânia, as medidas de retaliação à Rússia e a disputa pela hegemonia mundial EUA X China 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
BAER. Mônica. O rumo perdido: a crise fiscal e financeira do Estado Brasileiro. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. (Cap. 2 

– O contexto financeiro internacional: mudanças na dinâmica e nos fluxos de recursos e a gestão da dívida externa); 

BAER. Mônica et all. Os desafios à reorganização de um padrão monetário internacional. In: Revista Economia e 
Sociedade, nº4. Campinas: UNICAMP, 1995. (pp. 79-126) 

BARNABÉ, Israel Roberto. O mercosul e a integração regional. Campinas: tese de doutoramento/IFCH, 2003. 

BELLUZZO, Luiz Gonzaga de Mello. O declínio de Bretton Woods e a emergência dos mercados globalizados. In: Revista 
Economia e Sociedade, nº3. Campinas: UNICAMP, 1994. 

____________________. Os Antecedentes da Tormenta: Origens da Crise Global. Editora UNESP, São Paulo, 2009. 
CARNEIRO, Ricardo. A globalização financeira: origem, dinâmica e perspectivas. In: Texto para discussão. Campinas: 



  

 

 

 

IE/UNICAMP, 1999. 

CASTRO, Antônio Barros de Castro. No espelho da China. 2008. 

CHESNAIS, François. A teoria do regime de acumulação financeirizado: conteúdo, alcance e interrogações. In: Revista 
Economia e Sociedade, v. 11, nº1. Campinas: UNICAMP, 2002. (pp. 01-44). 

COUTINHO, Luciano. A terceira revolução industrial. In: Revista Economia e Sociedade, nº 1. Campinas: UNICAMP, 1992. 
(pp. 69-87) 

DAVIDSON, Paul. Especulação cambial e moeda internacional: Tobbin versus Keynes. In: Revista Economia e Sociedade, 
nº7. Campinas: UNICAMP, 1996. (pp.03-27) 

DUNFORD, Michael. A globalização e as teorias da regulação. In: Globalização e desigualdade. Valença & Gomes (orgs). 
Natal: A. S. Editores, 2002. (pp. 29-75) 

EICHENGREEN, Barry. História e reforma do sistema monetário internacional. In: Revista Economia e Sociedade, nº4. 
Campinas: UNICAMP, 1995. (pp. 53-78) 

EICHENGREEN, Barry. A globalização do capital: uma história do sistema monetário internacional. São Paulo: Editora 
34, 2000. 

GILPIN, Robert. O desafio do capitalismo global: a economia mundial no século XXI. São Paulo: Record, 2004. 
(especialmente cap.2 e cap.8) 

GUTTMANN, Robert. A transformação do capital financeiro. In: Revista Economia e Sociedade, nº7. Campinas: UNICAMP, 
1996. (pp. 51-83) 

IPEA. A China na nova configuração global: impactos políticos e econômicos. LEÃO, R. P. F.; PINTO, E. C.; ACIOLY, L. (Orgs). 
Brasília: IPEA, 2011. (Especialmente capítulo nº 3 – A articulação produtiva asiática e os efeitos da emergência 
chinesa) 

LICHTENSZTEJN, Samuel; BAER, Mônica. Fundo monetário internacional e banco mundial: estratégias e políticas do 
poder financeiro. São Paulo: Editora Brasiliense, 1987. 

LIMA, Maria Lúcia Mantovanini Pádua. O Euromercado e a Expansão do capital financeiro internacional. Campinas, 
Dissertação de mestrado, UNICAMP: São Paulo, 1985. 

MACEDO e SILVA, Antônio Carlos. Norte-americanos, chineses e a alegria do mundo. In: Política Econômica em Foco. 
Campinas: UNICAMP, maio/out. 2004. 

MEDEIROS, Carlos Aguiar de. A economia política da internacionalização sob liderança dos EUA: Alemanha, Japão e China. 
In: FIORI, José Luís (org.). O poder americano. Petrópolis: Vozes, 2004, p. 139-177. 

______________. O desenvolvimento tecnológico americano no Pós Guerra como um empreendimento militar. In: FIORI, 
José Luís (org.). O poder americano. Petrópolis: Vozes, 2005. (p.225-52) 

_______________. Notas sobre o desenvolvimento econômico recente na China. São Paulo: IE/USP. 2008. Disponível em: 
www.iea.usp.br/artigos. 

MELLO, João Manuel Cardoso de. A contra-revolução liberal-conservadora e a tradição crítica latino americana: um 
prólogo em homenagem a Celso Furtado. In: Revista Economia e Sociedade, nº9. Campinas: UNICAMP, 1997. 
(pp.159-64) 

MIRANDA, José Carlos Rocha.  PROJETO PNPD 59/2012: AGENDA DESENVOLVIMENTISTA BRASILEIRA E SUA 

INSERÇÃO GLOBAL PRIMEIRO PRODUTO SEMESTRAL: Três ensaios sobre a integração européia e banco de dados e 

indicadores econômicos sobre a UE-12. Campinas: UNICAMP, janeiro, 2013  

OLIVEIRA, G. C. de; MAIA, Geraldo; MARIANO, Jeferson. O sistema de Bretton Woods e a dinâmica do sistema monetário 
internacional e contemporâneo. São Paulo. Revista Pesquisa e Debate, volume 19, nº 2 (34), pp. 195-219, 2008. 

PINTO, Eduardo Costa e GONÇALVES, Reinaldo. Globalização e poder efetivo: Transformações globais sob efeito da ascensão 

chinesa. Economia e Sociedade, Campinas, v. 24, n. 2 (54), p. 449-479, ago. 2015. (http://dx.doi.org/10.1590/1982-

3533.2015v24n2art8) 

PLIHON, Dominique. Desequilíbrios mundiais e instabilidade financeira. In: Revista Economia e Sociedade, nº7. Campinas: 
UNICAMP, 1996. (pp. 85-127) 

RIBEIRO, Valéria Lopes. A economia política dos Estados Unidos e da China pós crise de 2008: interdependência 
econômica e relações interestatais. Florianópolis, 2018. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/geosul/article/view/2177-5230.2018v33n67p11/36728. Acesso em: 12 jul. 
2019. 

ROGOFF, Kenneth. A China realmente substituirá a hegemonia econômica dos Estados Unidos? Cambridge, 4 abr. 2018. 
Disponível em: https://jornalggn.com.br/geopolitica/a-china-realmente-substituira-a-hegemonia-economica-dos-
estados-unidos-por-kenneth-rogoff/. Acesso em: 12 jul. 2019. 

http://www.iea.usp.br/artigos


  

 

 

 

SCANDIUCCI FILHO, J. G. Hegemonia, estados e mercado nos arranjos de Bretton Woods. 2000. 244 f. Tese (Doutorado 
em Economia) –Instituto de Economia da Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2000. p.87-156. 

SHENKAR, Oded. O século da China. Porto Alegre, Bookman, 2005. 

SERRANO, Franklin. Do ouro imóvel ao dólar flexível. In: Revista Economia e Sociedade, v. 11, nº2. Campinas: UNICAMP, 
2002. (pp. 237-253) 

_______________ Relações de poder e a política macroeconômica americana, de Bretton Woods ao padrão dólar flexível. 
In: FIORI, José Luís (org.). O poder americano. Petrópolis: Vozes, 2005. 

SOUTO MAIOR, Luiz A. P. A crise do multilateralismo econômico e o Brasil. Revista Brasileira de Política Internacional, v. 
47, n. 2, p. 163–190, 2004.  

TAVARES, Maria da Conceição. Ajuste e reestruturação nos países centrais. In: Revista Economia e Sociedade, nº1. 
Campinas: UNICAMP, 1992. (pp. 21-57) 

TAVARES, Maria da Conceição; BELLUZZO, Luiz Gonzaga. A mundialização do capital e a expansão do poder americano. 
In: FIORI, José Luís (org.). O poder americano. Petrópolis: Vozes, 2005. (pp. 111-138) 

TAVARES, Maria da Conceição; FIORI, José Luís (orgs.). Poder e dinheiro: uma economia política da globalização. 
Petrópolis: Vozes, 1997. (pp. 27-147, especialmente, pp 55-84) 

VAL, Giorgia Costa. A Guerra Comercial entre China e EUA e o papel da OMC. Minas Gerais, 27 set. 2018. Disponível em: 
https://www.internacionalizabh.com.br/a-guerra-comercial-china-eua-e-omc/. Acesso em: 11 jul. 2019 

Textos diversos sobre o programa “Made in China 2025” 

Textos sobre União Europeia. (HTTPS://europa.eu/european-union/sites/europaeu/files/eu_in_slides_pt.pdf) 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BORDO, M. D. The Bretton Woods international monetary system: a historical overview. In: BORDO, M. D.; 
EINCHENGREEN, B. (ed.). A retrospective on the Bretton Woods System: lessons for international monetary reform. 
Chicago and London: The University Chicago Press, 1993. p.3-108. 

CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1996. 

FERRARI Fº, Fernando; FERNANDO de PAULA, Luiz (orgs.). Globalização financeira: ensaios de macroeconomia aberta. 
Petrópolis: Vozes, 2004. 

FIORI, José Luís (org.). Estados e moedas no desenvolvimento das nações. Petrópolis: Vozes, 1999. 

GALBRAITH, John Kenneth. Moeda: de onde veio, para onde foi. São Paulo: Pioneira, 1983. (Cap. 18-20); 

GUIMARÃES, Samuel Pinheiro. Inserção internacional do Brasil. In: Economia e Sociedade, nº17. Campinas: UNICAMP, 
2001. (pp. 01-31) 

MONTEIRO NETO, Aristides. Dilemas do desenvolvimento na China: crescimento acelerado e disparidades regionais (da 
revolução comunista à globalização). Rio de Janeiro: IPEA/textos para discussão, out. 2005. 

SAYAD, João. O dólar. São Paulo: Publifolha, 2002. 

TORRES FILHO, Ernani Teixeira. O mito do sucesso: uma análise da economia japonesa no pós-guerra (1945-73). Texto 
para discussão nº 37. Rio de Janeiro, UFRJ, 1983. 

Textos de jornais, vídeos e artigos de revistas recentes. 

 

 
1. METODOLOGIA 

A apresentação do conteúdo será desenvolvida através de aulas expositivas presenciais e atividades assíncronas para 
debates, leituras e levantamentos empírico de base de dados sobre a economia internacional. 
Também serão disponibilizados vídeos e links com conteúdos pertinentes para atividades 
assíncronas. 

 

Especificar: 

a) A carga-horária das atividades presenciais ocorrerão conforme calendário acadêmico da UFU; 

b) Os horários das aulas serão: nas terças feiras das 8:50 às 10:30 hs; nas sextas feiras das 

8:00hs às 9:40hs; 



  

 

 

 

c) Serão utilizados grupos de email e de whats para troca de informações, postagem de 

material bibliográfico, orientações e troca de informações. Também estará disponível um drive para troca 

de informações, envio de bibliografia, vídeos e orientações aos alunos. 

 

2. AVALIAÇÃO 

Os discentes serão avaliados pela participação nas aulas síncronas e atividades assíncronas. 

a) Serão realizadas quatro avaliações. A primeira avaliação será um trabalho de pesquisa assíncrono sobre 

um tema definido pelo professor, relacionado com os assuntos estudados na primeira unidade. A segunda 

avaliação será realizada de forma individual e presencial, com questões de interpretação teórica sobre o 

conteúdo estudado na primeira unidade, conforme bibliografia do plano de ensino; A terceira avaliação 

será presencial e de avaliação oral individual, e será realizada a partir de um seminário coletivo com 

perguntas previamente definidas. Por fim, será realizado um trabalho de pesquisa com perguntas relativas 

aos desafios da hegemonia dos EUA e ascensão da economia da China nas primeiras décadas do século 

XXI. As duas primeiras avaliações valem 15 pontos e 25 pontos respectivamente. A terceira vale 30 pontos 

e o trabalho final terá o valor de 30 pontos. Todos os discentes poderão utilizar a quarta e última avaliação 

como substitutiva da nota da 2ª ou 3ª avaliações. 

b) As avaliações serão entregues de forma presencial ou remota por email  (conforme orientação do 

professor). 
 
 
APROVAÇÃO Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/______/______ Coordenação do Curso de 
Graduação em: _______________________________________________ 


